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❑  V' caderno ❑  -terça-rei ,--26/11-/9 t: 

incluído, - Mn deputado, estadual- cearense , ganha 	regalias despropósitadaS, em tempos de crise: Co- 
mais de cinco milhões de cruzeiros;: e um paraíba- 	ino a .  benesse de .quatro . passagens aéreas de ida e 
no. três milhões e oitocentos; " Vencimentossupe- , , 	, ,-,, - •: - ,-,, 	.. yoita, mensais, as.. suaS cidades e :urna semanal 
rioreS aos,pagos pela Assembléia Estadual de São - 	.   
Paulo (Cr$ 3:740.788;34). T. , „ ::1„ . 	. ,.,5,-: 	-P   	Rio;. ,, 

No mOinentó em quédiaitenitim aumento de .: ,  . Por que o congressistas,: que atualmente ocu- 
53.5% em seus salários; os :4eptitados federais t se 	Párn 4grtátneritos funcionais não. os coMpram, a 
lamuriam de que a situação..deles, ao contrario do 	..exemplodoAtie .fieram,  os ministros do STF? Co- 
que ocorre nas assembléias estaduais é de penúria. 	–mo sugeriu Carlos Castello Branco, bastaria-: ao • 

seus salários servem -  pára financiar o exercido do 
mandato: Mencionam o dia-a7dia dobrado, *a casa 
em `Brasília é a outra em seus estados, á necessida:- 
de do guarda-roupa renovado, •o socorro aos 
tores carentes, a.necessidade de atendei seminários 
e 'outros :sacrifícios. - , 

Ni'Veidade, tal argumentação traz embutida a 
idéiá de que política:é uma. carreira e que ser 
político é uma profissão: Erro:.:a politiCa é unia 
missão, e ser um político é estar na z política —
condição transitória por definição; pois seu pro-
longamento no tempo dePende do voto do cida-
dão-contribuinte. 

Outro .  equívoco consiste em achar que os in-
centivos dados aos parlamentares por ocasião da 
transferência da capital, em 1960, e ampliados em 
forma de privilégios, durante os vinte anos de 
regime militar, devem-se perpetuar. Ém 1990, com-. 
o advento de um governo-eleito por: sufrágio uni-
versal em dois turnos, 'iniciou-se -  uma saudável 
tentativa de privatizat a vida dos recrutados pelo 
serviço público. L .  

Venderam-se'mansões dignas, da família Mar-
cos, das Filipinas, asimcorno'apartámentos fun-. 
cionais. Mesmo assim; não passa pela cabeça dos 
mimados representantes do povo residirem na ca-
pital, como era comum acontecer no Rio, antes da 
transferência: 

Tratam Brasília como se fosse um acampa-
merito„ passam lá dois1 a três dias na semana, 
cigarras' sem suas fanillias, e por :  isto não abrem 
mão de suas residências oficiais e de outras 

mil dólares de hoje. Líquidos, claro ;  pois não estao 
incluídas aí a verba de representação, a ajtid:a'.de 
custo anual, a residência. ,  as passagens áéréaS, 
franquia postal e telefônica etc: 

A primeira vista, a: chiadeira sobre o .arrocho 
salarial no Congresso provoca, a:empada, e até 
mesmo 'a simpatia, do 'eleitorado. Afinal, seusre-
pr6éntant6 também estão vivendo os tempos 
dercrise que o -cidadão conhece tão bem :Unao 

. 	, 	. 
Outro argumento ,  e'sgriMido:pOr alguns 'depu 7 ., 

tados federais, e que não ,se.. sustenta, é o ,dé•,que 

. 	. 	. 	... 	• 	• 	. 	 • 	.• 
criaçao, .do nada foi um ,..amadurecimento 	• • os. 

,:tempos,ippneups,. senhores deputados ; . i ternuna-
iamJia mnitp tempo. 
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• rnvistas e-PiQReiros 
heróica campanha de Fernando Collor de 
Mello ,  contra os- marajás, alagoanos foi deto-

nada' em junho de 1987.:'Naquele :mês, p jovem'  
goVernador de Alagoas -pediu ao SupreMo Tribu 
nat, Federal a decretação dá inconstitucionalidade 
dos subsídios pagos aos deputados alagOanos 
gesto trouxe-lhe aura doincbtruptível e fbi deter-
minante em•sua arrancada para'a presidência. 

Na verdade, detonado o gatilho (lembram-se?) 
seguinte, os vencimentos dos ,  Marajás alagoanos 
atingiriant, em julho - daquele árik 250 mil cruza-
doS. CoMo o dólar paralelo estava cotado a 50 mil 
crtizados, fáCil concluir que deputado 'estadual 
que ganhasse cinco mil dólares ;pra considerado 
mrajkiSein falar nas inordomiaspor fora: carro,  
com motorista, 500 litros' de combustível por mês e 
duas passagens para qualquer ponto do país, que 
muitos preferiam transformar em crédito em di-
nheiro.,  •  

Passados quatro anos e cinco ineses,i a situa-
çãó no estado que serviu,  de trampolim' político 
para o presidente piorou cada'it dos 27 depu-
tados estaduais- alagoanoS-embolsou, ent outu-
bro, cerca de nove milhões e •:Meio de cruzeiros - 
(pr.cisarnefite Cr$ 9.423:92225) Com o dólar no - 
paralelo a 860 mil cruzeiros, ,pode-se diZer que 
percebein, hoje, quáse onze dólares.: Fora o 
cairo, os 500 litros dé cotribustiel e as outras 
mordomias de sempre. São, os'dePutados estaduais 
mais bem pagos do país. • 

Alagoas não e o únk6 ninho de marajás do 
NordeSte, a região, mais pobre ,dó Brasil. Tudo 

Nostalgicamente, lembraM que seus salariosdes- 	. Congresso manter as residências ofiCiaiS -doS zpreSi 
pencaram dos dez mil dólares dO1982 paia os • .dentesdaS•duas'easas, como se mantém •adá -016:: 

idente O a -do'vicel)iesidente da RePíiblica.. 
Juscelino Kubitschek tem sido. acusado de 'ter. . 

sido 'O-criadot 'desta..ilha dá .fantãia,.:qiie. nunca. se  
identifieoti com 'o'''-propóSito de interiorização da • 
naçlãO 'e vive longe dos graves problemus .  
litoral 	'saiVo nos fins de semana,. todos eles  
PrólOrgacoS. 

O criador de Brasília. imaginava; muito pelo• 
. marcha ,  para 	'oeste deveria • 

vivendo'. mini mundo irreal, 	pretexto de que' 	2PiO'VOéat'utilá 'Mudança na mentalidade .politicu 
saláriosi.,baiXoS ,gerani corrupção... Fala-Se, •'..éc5M. ,.• I 	`sonhada pela 	por . • 	•., :• • „ 

horror,...quel. alguns. 4piná:Os:federais 	 Patriarca dá:•Ind. 
dando de ,iOnibus, Conjo.,,Se,:i5;tO••riáó -fossep6t14.. 	 Neste:: 
coiritnri'd6§ pariameritatéãos;anos 50 no Rio de. 	;:Seritidê 	dá:::noVa'.capitat•não 	•: 
JaiieirO:: 	• 	• • • 	, 	•• 


